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ARTIGO

A partir das  próximas eleições o partido que não alcançar a cláusula de barreira 

mínima de 2,5% dos votos válidos do país caminhará para extinção.

Para termos um parâmetro, dos 33 partidos existentes, apenas 18 tiveram mais 

de 2,0% dos votos totais nas eleições desse ano e no mínimo 1% em cada Estado da 

Federação.

Isso significa que se esse cenário se mantiver em 2024, apenas 18 partidos 

sobreviverão  à cláusula de barreira imposta pela lei.

Alguns partidos conhecidos não obtiveram esse ano o mínimo de 2 milhões de 

votos: PROS, NOVO, PV, PSOL, PCdoB, Avante, PRTB, DC, PSC, Republicanos, PTB, 

PATRIOTAS, PSL e Solidariedade.

Essas medidas adotadas diminuirá a pulverização das forças políticas  nas 

câmaras, facilitando “em tese” a coalizão com o executivo e extinguirá os partidos 

chamados “de aluguéis.”

Foi uma cartada de mestre  da classe política, pois restringiram as possibilidades 

de candidatos outsiders e novatos se elegerem em siglas menores pra não disputar 

com políticos no mandato.

A lei obrigará os candidatos novos mais competitivos mudarem para uma sigla 

maior, sob o risco de não alcançarem  coeficiente eleitoral.

E de lambuja, com a diminuição do número de partidos, no futuro sobrará mais 

dinheiro do polpudo fundo eleitoral e tempo de TV para ratear entre os partidos 

maiores.

Ocorrerá até 2022/24 por força  da nova lei, mega fusões, extinções e uma alta 

concorrência para eleições de deputados, 

principalmente federais. As fusões 

funcionarão como força centrípeta, 

o oposto das cisões e fragmentações 

partidárias ocorridas no passado.

O fim das coligações proporcionais 

forçará os partidos a terem nomes mais 

competitivos nas chapas, especialmente 

na cota de mulheres e assim será para os 

demais concorrentes.

Para os partidos pequenos sobreviverem às cláusulas será preciso ampliar 

o número de votos nominais em 2022. Projeta-se que nas próximas eleições 

proporcionais teremos um acréscimo de no mínimo 40% a mais de candidatos. Por 

isso as chapas serão mais enxutas.

Calculo que pelo menos 12 partidos em Mato Grosso montarão chapas de 

deputados federais, um recorde histórico de partidos e candidatos no Estado, 

reverberando nas chapas estaduais.

A disputa será muita mais acirrada, mas com uma considerável vantagem para os 

8 deputados eleitos, que terão maior acesso aos fundos eleitorais.

O fim da coligação e a cláusula de barreira pode evitar muita “renovação” e a 

política ficará ainda mais concentrada, nas mãos  de alguns nomes tradicionais 

donos de partidos que terão maior acesso  aos fundos eleitorais e contam com seus 

mandatos.

Se os parlamentares quisessem realmente mexer no modus operandi da política 

e fazer uma reforma de verdade: Acabavam com a reeleição - tirando a máquina da 

disputa- aumentava o tempo do mandato para 5 anos; acabava com foro privilegiado; 

Revia a  legislação dos partidos políticos -aperfeiçoando a democracia interna 

e aumentando a transparência no uso do Fundo Eleitoral; Implantaria o recall de 

mandato e implantava o voto distrital misto.

Com isso a classe  política, esse arquipélago no oceano, se afasta cada vez mais do 

continente calhamaço eleitorado do país. Contínuo achando que só aperfeiçoaremos 

o sistema democrático com mais democracia.

No mundo inteiro, democracia  e mudança são sinônimos, mas aqui, em 

pindorama prevalece os costumes.

Maquiavel afirmou no séc. XVI que o maior objetivo de quem está no poder é 

permanecer nele pelo maior tempo possível. Eles conseguiram então!

Suelme Fernandes é mestre em História pela UFMT.

Desafios das eleições de 2022
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Educação

Faculdade CNA abre inscrições 
para 4 cursos superiores em 
Tangará da Serra

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

A Faculdade CNA está 
com inscrições abertas 
para o processo seletivo do 
semestre 2021/1. Há três 
formas de ingresso: vesti-
bular; aproveitamento da 
nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) 
ou por análise documental 
- em caso de segunda gra-
duação. O edital comple-
to está disponível no link 
http://faculdade.cnabrasil.
org.br/arquivos/editais/edi-
tal_20211.pdf.

A novidade para este ano 
é a inauguração de quatro 
polos de ensino em Mato 
Grosso. Além de Cuiabá 
que já vigora desde 2018, 
agora também haverá uni-
dades em Barra do Garças, 
Nova Mutum, Tangará da 

Polo Tangará é novidade

Serra e Rondonópolis. O 
objetivo é aproveitar a es-
trutura do Núcleo Avança-
do de Capacitação (NAC), 
já existente nos sindicatos 
rurais dos respectivos mu-
nicípios.

São ofertados quatro 
cursos tecnólogos na mo-
dalidade de Educação a 
Distância (EAD): Gestão de 
Recursos Humanos; Ges-
tão Ambiental; Gestão em 
Agronegócio e Tecnologia 
em Processos Gerenciais. 
A duração varia entre dois 
e três anos, a depender do 
curso escolhido.

Para o superintenden-
te do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar-MT), 
Francisco Olavo Pugliesi 
de Castro, popularmente 
conhecido como Chico da 
Paulicéia, a Faculdade CNA 

surge como uma impor-
tante ferramenta de forma-
ção técnica e profissional 
para o meio rural. “Quem 
faz os cursos da Faculdade 
CNA tem a possibilidade 
de imergir no mundo do 
agronegócio e consequen-
temente ajuda a fomentar o 
meio rural. É uma faculda-
de que veio com uma outra 
visão, a visão do produtor 
rural, de quem vive o agro 
diariamente”.

Atualmente a Faculda-
de CNA está em 22 esta-
dos brasileiros e possui, ao 
todo, mais de 50 polos es-
palhados por todo o Brasil.

A faculdade CNA é a ins-
tituição de ensino superior 
do Sistema CNA, que en-
globa três organizações: a 
Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária; o 
Senar e o Instituto CNA.
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EDUCAÇÃO

O deputado estadual De-
legado Claudinei (PSL) apre-
sentou cinco indicações jun-
to ao governo do estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc), para 
atender demandas de duas 
escolas estaduais do muni-
cípio de Brasnorte.

Com cerca de 890 alunos 
nos três turnos, dispondo 
de 11 salas de aula e outras 
seis salas administrativas, a 

Deputado faz indicações para escolas de 
Brasnorte

Assessoria Gabinete
E.E. Ewaldo Meyer Roder-
jan, o parlamentar pediu a 
aquisição de 16 aparelhos 
de ar condicionado, além da 
reforma, pintura do muro 
externo, reparo no telhado e 
a construção de três novas 
salas. Além de solicitar a 
aquisição de equipamentos 
para as salas de informáti-
ca, multimídia e de recur-
sos, como computadores; 
TVs e notebooks.

Já para a E.E. Professo-
ra Norma Lucia, indicou 
a necessidade de pintura 

da quadra poliesportiva e 
a necessidade de realizar a 
implantação de sistema de 
monitoramento por câmeras 
na unidade escolar. A esco-
la possui 27 salas de aula e 
outras quatro salas adminis-
trativas, com capacidade de 
atender 485 alunos nos perí-
odos matutino e vespertino.

“É preciso que o Estado 
ofereça ambientes adequa-
dos para que os alunos pos-
sam desenvolver atividades 
esportivas e a boa convivên-
cia”, finaliza Claudinei.


